
 
 

Destaques das Demonstrações Financeiras do BNDES – 3º trimestre de 2023 

Nos primeiros nove meses de 2023, o Lucro Líquido Recorrente do BNDES foi de R$ 15,117 bilhões, 

representando uma queda de 37,4% em relação ao mesmo período do ano passado (R$ 24.141). Se considerar a 

diferença em relação a dividendos, juros sobre capital próprio e provisão de risco de crédito, o valor do lucro líquido 

recorrente é de R$ 6,6 bilhões, queda de 27,8%. No trimestre, foi de R$ 4,2 bilhões, uma redução de 19,4% em relação 

ao trimestre imediatamente anterior (R$ 5,5 bilhões). De acordo com o banco, a queda do lucro tanto no trimestre 

quanto em 12 meses foi influenciada pela queda das participações societárias atenuada pelo aumento do resultado 

da intermediação financeira no período.  O Patrimônio Líquido atingiu R$ 147,9 bilhões nos nove meses deste ano, um 

acréscimo de 7,9% em relação ao período do ano anterior. A rentabilidade sobre o patrimônio líquido (ROE) ficou em 

14,9% a.a. uma redução de 23,5 p.p em comparação aos nove meses de 2022 (38,5%) 

O resultado com Participações Societárias no trimestre foi R$ 1,7 bilhão, uma redução de 52% frente ao último 

trimestre (R$ 3,5 bilhões). Em 12 meses, a redução foi de 74%, reduzindo de R$ 28,9 bilhões entre janeiro e setembro 

de 2022 para R$ 7,5 bilhões no mesmo período de 2023. A queda se deu principalmente por conta da redução de 

53,2% dos valores recebidos referentes a dividendos e JCP entre os trimestres do ano, caindo de R$ 3,1 bilhões no 

segundo trimestre deste ano, para R$ 1,4 bilhão neste trimestre. Segundo banco, o resultado foi devido à redução no 

recebimento de dividendos da Petrobras.  

 Os ativos totais alcançaram o montante de R$ 719,3 bilhões em 30 de setembro de 2023, evidenciando uma 

aumento de R$ 453 milhões (0,1%) em relação ao mesmo período de 2022.  O índice de inadimplência em 90 dias teve 

um aumento de 0,01 p.p em relação ao trimestre anterior, atingindo o patamar de 0,02% no terceiro trimestre de 

2023. O Índice de Basileia do trimestre não foi divulgado por conta das mudanças introduzidas pela Resolução do 

Banco Central nº 229/2022, a Instrução Normativa BCB nº 407/2023prorrogou a entrega do DLO relativo à data-base 

de setembro de 2023 para 05/12/2023. 

A Carteira Bruta das Operações de Crédito e Repasses totalizou R$ 490 bilhões em setembro de 2023 

representando, um aumento de 4,1% em relação ao mesmo período em 2022 (R$ 470,9 bilhões).  

Os desembolsos nos nove meses de 2023 acumularam o montante de R$ 75,4 bilhões, um aumento de 19,9% 

frente ao mesmo período de 2022 (R$ 62,9 bilhões). No trimestre, os desembolsos chegaram a R$ 34,8 bilhões, um 

aumento de 61,5% frente ao trimestre anterior (R$ 21,5 bilhões). Desses desembolsos, R$ 22,9 bilhões foram de 

operações indiretas, os outros R$ 18,8 bilhões em operações diretas. Na visão setorial, o setor de Infraestrutura, 

alcançou R$ 28,2 bilhões, 37% do total dos desembolsos, seguidos da Agropecuária (R$ 18,3 bilhões), Indústria (R$ 

16,7 bilhões) que teve um aumento de 34% em relação ao mesmo período do ano anterior e, Comércio e Serviços (R$ 

12,3 bilhões). As consultas, fase anterior aos desembolsos chegaram a R$ 199,2 bilhões nos nove meses de 2023, um 

crescimento de 94% em relação ao mesmo período de 2022, o que mostra um aquecimento da demanda por 

financiamentos do BNDES. As aprovações, também tiveram crescimento no período, crescendo de 65,9 bilhões entre 

janeiro e setembro de 2022 para R$ 94,2 bilhões neste ano. 

 

Resumo das principais variáveis: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
                   (em R$ milhões) 

Contas 3tri2023 2tri2023 
Variação 

3m 
9M2023 9M2022 

Variação 
12m 

Ativos Totais 719.320 706.794 1,8% 719.320 718.866 0,1% 

Desembolsos 34.762 21.527 61,5% 75.380 62.887 19,9% 

Carteira Bruta de Operações de Crédito e Repasses 
Interfinanceiros 

490.007 476.221 2,9% 490.007 470.877 4,1% 

Patrimônio Líquido 147.939 140.623 5,2% 147.939 137.046 7,9% 

Lucro Líquido Recorrente1 4.240 5.263 -19,4% 15.117 24.141 -37,4% 

Lucro Líquido Contábil 4.944 5.540 -10,8% 14.448 34.202 -57,8% 

Retorno sobre o PL Médio 14,93% 14,98% -0,3% 14,93% 38,46% -23,5 p.p. 

Receita com Operações de Crédito e Repasses 9.664 11.753 -17,8% 33.228 32.480 2,3% 

Receita com Títulos e Valores Mobiliários (TVM) 3.732 4.313 -13,5% 9.818 17.812 -44,9% 

Resultado da Carteira de Câmbio  72 -16 - 132 -34 - 

Receita de dividendos e JCP 1.462 3.125 -53,2% 6.996 14.929 -53,1% 

Despesas com Captação no Mercado -7.907 -11.752 -32,7% -28.902 -31.310 -7,7% 

Provisão para Risco de Crédito 258 748 -65,5% 3.831 1.587 141,4% 

Resultado Bruto da Intermediação Financeira 6.543 4.811 36,0% 16.434 21.168 -22,4% 

Resultado com Participações Societárias 1.681 3.499 -52,0% 7.511 28.960 -74,1% 

Despesas com Pessoal 603 550 9,6% 1.761 1.674 5,2% 

Resultado antes da Tributação e Participações 7.014 7.400 -5,2% 20.339 45.648 -55,4% 

Tributos sobre o Lucro -2.070 -1.859 11,4% -5.890 -11.446 -48,5% 

índice de Basileia n.d 34,40% - n.d 35,96% - 

Taxa de Inadimplência (90 dias) 0,02% 0,01% -0,1p.p 0,01% 0,10% -0,09 p.p  

Nota: (1) Lucro Líquido Recorrente sem considerar a Provisão para Risco de Crédito (PRC) e as Receitas de Dividendos e Juros 
sobre Capital Próprio (JCP) 

Elaborado pela Rede Bancários – DIEESE. 


